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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 8
doi
VIVÊNCIAS DOCENTES E A TRANSIÇÃO ESCOLAR 

DOS ALUNOS DO 5º PARA O 6º ANO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

Andréa Cristina Batista dos Santos
Instituto Vale do Cricaré.- IVC

São Mateus – ES

Anilton Salles Garcia
Universidade de Campinas - UNICAMP

Campinas - SP

RESUMO: Este artigo científico discute a temática 
vivências docentes e a transição dos alunos 
do 5º para o 6º ano do Ensino Fundamental, 
transição esta já desenvolvida por autores em 
outros trabalhos, mas constantemente sob a 
ótica da escola e dos alunos. O problema de 
estudo é: como o docente trabalha a transição 
do 5º para o 6º Ano de forma disciplinada, 
através de reflexão, compreensão, organização 
e adequação do espaço escolar? O objetivo 
geral do estudo é apresentar possibilidades de 
melhorar a transição dos alunos do 5º para o 6º 
ano da EEEFM “Caboclo Bernardo, em Barra do 
Riacho, Aracruz, ES. Os objetivos específicos 
são: verificar causas e consequências da 
indisciplina escolar vivenciadas na escola e o 
que o aluno tem consigo em hábitos familiares 
que transgridem suas regras institucionais; 
apresentar conceitos teóricos que orientam 
quanto às formas elementares de trabalhar a 
disciplina e o processo ensino-aprendizagem 
no contexto escolar; compreender, através 
de pesquisa, como a família contribui como 
parceira na transição escolar do 5º para o 6º 
ano do Ensino Fundamental; elaborar projeto 

de intervenção com objetivo de combater e 
diminuir a indisciplina, a  ausência das aulas 
e a reprovação, apresentando através de um 
projeto de intervenção, como produto final. A 
metodologia se fez através de estudo de caso, 
envolvendo questionário direcionado a alunos e 
professores das turmas de 6º ano. Os subsídios 
teóricos estão em autores de relevância sobre 
o tema: Araújo (2002), Brasil (1988, 2002), 
Cury (2003), Grillo (2004), Rocha (2019), Silva 
(2014) e outros. Conclui-se que a transição do 
5º para o 6º ano deve ser algo natural, pois 
um complementa o outro. Nada que possa ser 
tratado como algo ruim, penoso ou que cessa. O 
6º ano não marca um início, mas a continuidade 
do Ensino Fundamental de 9 anos.
PALAVRAS-CHAVE: Vivências. Contexto 
escolar. Transição. Hábitos familiares. 

TEACHING EXPERIENCES AND 
SCHOOL TRANSITION OF STUDENTS 
FROM THE 5TH TO THE 6TH YEAR OF 

FUNDAMENTAL EDUCATION
ABSTRACT:  This scientific article discusses the 
theme of teaching experiences and the transition 
of students from the 5th to the 6th year of 
elementary school, a transition that has already 
been developed by authors in other works, but 
constantly from the perspective of the school and 
the students. The study problem is: how does the 
teacher work the transition from the 5th to the 
6th year in a disciplined way, through reflection, 
understanding, organization and adequacy of the 
school space? The general objective of the study 
is to present possibilities to improve the transition 
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of students from the 5th to the 6th year of the EEEFM “Caboclo Bernardo, in Barra do 
Riacho, Aracruz, ES. The specific objectives are: to verify causes and consequences 
of school indiscipline experienced at school and what the student has with him in family 
habits that violate his institutional rules; present theoretical concepts that guide as to 
the elementary ways of working with the discipline and the teaching-learning process 
in the school context; understand, through research, how the family contributes as 
a partner in the school transition from the 5th to the 6th year of Elementary School; 
to elaborate an intervention project with the objective of combating and reducing 
indiscipline, the absence of classes and failure, presenting through an intervention 
project, as a final product. The methodology was carried out through a case study, 
involving a questionnaire directed to students and teachers of the 6th grade classes. 
Theoretical subsidies are from relevant authors on the topic: Araújo (2002), Brazil 
(1988, 2002), Cury (2003), Grillo (2004), Rocha (2019), Silva (2014) and others. It is 
concluded that the transition from the 5th to the 6th year must be something natural, as 
one complements the other. Nothing that can be treated as something bad, painful or 
ceasing. The 6th year does not mark the beginning, but the continuation of the 9-year 
Elementary School.
KEYWORDS: Experiences. School context. Transition. Family habits.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A disciplina severa remete a uma tendência pedagógica que pouco contribuiu 

no processo de desenvolvimento da criança, a pedagogia liberal tradicional. Nela, 
o aluno era visto como um ser frágil e sujeito à corrupção, com pouca participação 
durante as aulas. O professor era caracterizado como autoritário e detentor do 
saber. Os conteúdos eram totalmente desvinculados da realidade social da época, e 
não muito significativos para a formação dos estudantes. A disciplina escolar estava 
relacionada à passividade, ao silêncio, à organização e à imobilidade dos alunos, 
concebida como um "controle de sala".  

Diante do exposto, pergunta-se: como o docente trabalha a transição do 5º 
para o 6º Ano de forma disciplinada, através de reflexão, de compreensão e de 
organização e adequação do espaço escolar? Justifica-se, a partir daí, a pesquisa, 
pela constatação de que a atual situação educacional tem mostrado altos índices de 
violência e de reprovação nas escolas, associados à indisciplina no 6º ano. Também 
o fato de que a formação adquirida pelos profissionais da educação nas instituições 
de Ensino Superior, não são suficientes para enfrentar e combater esse problema. 

Para o corpo discente, violência representa agressão física, simbolizada, por 
exemplo, pelo estupro, brigas em família e falta de respeito entre as pessoas; já para 
o corpo docente, a violência se configura como descumprimento das leis e a falta 
de condições materiais da população, associando à miséria, à exclusão social e ao 
desrespeito ao cidadão. Falar de violência social é abordar um assunto presente em 
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nosso cotidiano.
Alunos indisciplinados, geralmente, apresentam baixo rendimento escolar, e 

desinteresse em aprender. Sendo assim, grandes são as possibilidades de evasão. 
Segundo Colombier et al. (1989), a violência que as crianças e os adolescentes 
exercem é, antes de tudo, a que seu meio exerce sobre eles. A criança reflete na 
escola as frustrações do seu cotidiano.

Com base nesse contexto, a presente pesquisa surgiu na Escola Estadual 
de Ensino Fundamental e Médio ”Caboclo Bernardo”, devido ao índice elevado 
de alunos considerados indisciplinados e com reprovação nos sextos anos, do 
turno vespertino, evidenciando ampliar o conhecimento e a compreensão acerca 
da indisciplina no contexto escolar, identificando suas causas, analisando as 
sérias consequências e apresentando estratégias para combater esse problema 
educacional.

O presente trabalho tem a pretensão de tratar essas causas de forma 
qualitativa e apontar abordagens de solução, tomando-se como objeto de estudo 
a escola em apreço. Para tanto, o objetivo geral é apresentar as possibilidades 
de melhorar, através da disciplina, o desempenho das turmas do sexto ano. E 
os  objetivos específicos são: Verificar as causas e consequências da indisciplina 
vivenciadas na escola pelos alunos; Apresentar conceitos que orientam quanto às 
formas elementares de trabalhar a disciplina e o processo ensino aprendizagem 
no contexto escolar; Compreender, através de pesquisa, como a EEEFM "Caboclo 
Bernardo" trabalha em prol da disciplina e melhoria dos indicadores escolares; 
Elaborar projeto de intervenção, para combater e diminuir a indisciplina, a  ausência 
das aulas e a reprovação. 

Para se buscar resposta e subsídios a esta pesquisa, optou-se por consultar 
autores que se fizessem relevantes em suas publicações sobre o tema, como: Brasil 
(1988; 2002), Cury (2015), Grillo (2004), Pires (1999), Makarenko (1992) e outros, 
que ajudaram a redesenhar a importante temática da indisciplina escolar.

2 | 	O ENSINO FUNDAMENTAL
O Ensino Fundamental é um dos níveis da Educação Básica no Brasil. É 

obrigatório, gratuito (nas escolas públicas) e atende a crianças a partir dos 6 anos de 
idade. O objetivo do Ensino Fundamental Brasileiro é a formação básica do cidadão. 

Para isso, segundo o artigo 32º da LDB, é necessário:

I- O desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 
básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; 

II- A compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, 
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da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a 
sociedade; 

III - O desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em 
vista a aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de 
atitudes e valores; 

IV - O fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade 
humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social 
(BRASIL, 1996). 

 Desde 2006, a duração do Ensino Fundamental, que até então era de 8 anos, 
passou a ser de 9 anos. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9395/96) foi 
alterada em seus artigos 29, 30, 32 e 87, através da Lei Ordinária 11.274/2006, que 
ampliou a duração do Ensino Fundamental para 9 anos, estabelecendo como prazo 
para implementação da Lei pelos sistemas de ensino, o ano de 2010. O Ensino 
Fundamental passou, então, a ser dividido da seguinte forma: os Anos Iniciais – 
compreendem do 1º ao 5º ano, sendo que a criança ingressa no 1º ano aos 6 anos 
de idade; os Anos Finais � compreendem do 6º ao 9º ano. 

Os sistemas de ensino têm autonomia para desdobrar o Ensino Fundamental 
em ciclos, desde que respeitem a carga horária mínima anual de 800 horas, 
distribuídas em, no mínimo, 200 dias letivos efetivos. O currículo para o Ensino 
Fundamental Brasileiro tem uma Base Nacional Comum Curricular, que deve ser 
complementada por cada sistema de ensino, de acordo com as características 
regionais e sociais, desde que obedeçam às seguintes diretrizes: 

I - A difusão de valores fundamentais ao interesse social, aos direitos 
e deveres dos cidadãos, de respeito ao bem comum e à ordem 
democrática; 

II - Consideração das condições de escolaridade dos alunos em cada 
estabelecimento; 

III- Orientação para o trabalho; 

IV- Promoção do desporto educacional e apoio às práticas desportivas 
não formais (ART. 27º, LDB 9394/96). 

 A responsabilidade pela matrícula das crianças, obrigatoriamente aos seis 
anos de idade, é dos pais. É dever da escola, tornar público o período de matrícula. 
Além da LDB, o Ensino Fundamental é regrado por outros documentos importantes, 
tais como as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, o Plano 
Nacional de Educação (Lei nº 10.172/2001), os pareceres e resoluções do Conselho 
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Nacional de Educação (CNE) e as legislações de cada sistema de ensino. 
É necessário que o aluno se sinta cobrado, para que obtenha responsabilidade 

pelo que faz. “A responsabilidade se ensina e depois de aprendida tem que ser 
exigida” (TIBA, 2006, p. 85). No entanto, deve-se ensinar a criança, que tem 
responsabilidades a serem cumpridas e nem sempre receberá recompensas, como 
grande parte dos pais e educadores costuma fazer a cada boa atitude que a criança/
adolescente toma. 

Para Makarenko (1992, p. 25), a escola não pode ser confundida com um 
"caos anárquico" onde cada um faz o que quer. Ao contrário, o papel da escola é 
exigir o máximo possível do aluno e, ao mesmo tempo, distingui-lo com o maior 
respeito possível.

3 | 	RELAÇÕES INTERPESSOAIS PROFESSOR-ALUNO: A AFETIVIDADE 
A sala de aula é um ambiente que se diferencia de qualquer outro local de 

trabalho. Para ser professor não basta saber conteúdos e ter amor pela profissão, é 
necessário construir uma relação de confiança com o aluno, pois o papel do docente 
influencia a vida discente de forma direta. Segundo Grillo (2004, p. 78),

O ensino do professor envolve sua totalidade; a prática é resultado do 
saber, do fazer e principalmente do ser, significando um compromisso 
consigo mesmo, com o aluno, com o conhecimento e com a sociedade 
e sua formação.

O vínculo afetivo, de forma ética e saudável, entre professor e aluno é 
fundamental para que o processo de ensino-aprendizagem seja prazeroso tanto para 
o professor como para os alunos. Os alunos, ao sentirem confiança no professor, 
tentarão não o desapontar. Portanto, ele deve desenvolver, de forma equilibrada, 
sua relação com seus alunos aprendendo, não só a dizer, mas a ouvir para, em 
conjunto, buscar soluções adequadas para o melhor desenvolvimento educacional. 

A construção de uma relação de respeito, afeto, admiração mútua, confiança 
e valores morais, contribuem para formação de cidadãos responsáveis e solidários. 
E é na escola onde há as primeiras práticas sociais, visto que, quase sempre, antes 
de chegar ao ambiente escolar, o aluno só mantém contato com o ambiente familiar. 

Dessa forma, podemos dizer que os afetos estão presentes em muitos 
estados de nossa vida, como, por exemplo, o prazer e o desprazer. 
Eles servem de critério de valorização, de avaliação das situações 
de nossa vida, ou melhor, eles ajudam a preparar nossas ações, 
participando ativamente da percepção que teremos das situações, 
tanto as vividas como aquelas que planejamos. (...) A emoção é 
um elemento de expressão que inclui aspectos orgânicos ao qual 
o professor deve estar atento. Quando o componente emocional é 
exacerbado, há uma tendência à inibição do componente intelectual, 
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e vice-versa, o que pode dificultar a aprendizagem do aluno. As 
emoções têm um papel preponderante no desenvolvimento da 
pessoa, pois a partir delas é que demonstramos nossos desejos e 
vontades (CHIARATTI; GONÇALVES; RICIERI, 2014, p. 67). 

Estabelecendo essas relações, o processo de aprendizagem se torna coeso 
e produtivo, minimizando os conflitos e mantendo a harmonia no ambiente. Claro 
que para se ter um resultado positivo em relação a construção da afetividade no 
educando, a escola necessita da contribuição da família. A relação de cuidado e 
carinho que o estudante recebe, no seio familiar, complementará a formação da 
personalidade que este revela no ambiente escolar, através da sua convivência com 
os demais alunos e professores. 

A escola, sempre um tanto ultrapassada em relação às informações que o 
mundo oferece, não está totalmente preparada para receber alunos críticos, ativos, 
que não se conformam em passar horas e horas sentados ouvindo as explicações 
de seus professores, uma vez que já dominam meios bem mais avançados que o 
quadro e o giz utilizados como recursos dos docentes. 

O professor, ou a grande maioria deles, por falta de tempo – devido a 
uma jornada excessiva de trabalho – ou por qualquer outro motivo, passa a não 
acompanhar o que a mídia, assim como os veículos disponíveis na Internet, mostra 
aos seus alunos, fazendo com que suas aulas sejam repletas de ideias ultrapassadas, 
com informações antigas, que não interessam aos alunos. 

A família, por sua vez, preocupada em oferecer aos filhos o que não obteve 
dos seus pais, acaba por deixá-los a mercê de informações que sequer, por 
curiosidade, conhecem. Espera-se, pois, que a família participe mais ativamente 
das atividades escolares de seus filhos e que a escola se preocupe menos em 
cumprir com o programa de ensino que lhe serve de base para a educação que está 
desenvolvendo atualmente. 

Pires (1999) explica que “antes, a família era cúmplice da escola. Hoje 
deposita suas funções e delega suas responsabilidades a ela, porém a crítica. Cada 
vez mais os alunos vêm para a escola com menos limites trabalhados pela família".

4 | 	DESAFIOS NA TRANSIÇÃO DO ALUNO DO 5º PARA O 6º ANO 
Ao ingressar no sexto ano do Ensino Fundamental, o aluno se depara com 

situações que não eram comuns nos anos iniciais, pois antes tinha, na maioria das 
vezes, uma professora que trabalhava todas as disciplinas e lhe chamava pelo 
nome. Agora são vários professores, cada um em seu tempo de aula, os quais, não 
conseguem guardar o nome de todos, devido à quantidade de turmas atendidas. 

Cainelli (2011, p. 128) retrata que: “a transição da quarta para a quinta série 
ou sexto ano é mediada por mudanças significativas para os alunos." O sentimento 
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de terminalidade de uma etapa educacional é reforçado pelo modelo que impõe 
uma articulação Estado/município praticamente inexistente, tanto no âmbito 
administrativo como no pedagógico. 

Essa transição acontece em outras transformações pelas quais os educandos 
estão vivenciando nessa faixa etária. A criança inicia o sexto ano, entre 10 a 11 
anos, que é a fase da vida que intermedia a infância com a idade da adolescência. 
Essa fase tem como característica o desenvolvimento biológico, psíquico e social. 
Segundo Cajado (1968, p. 27), a nova consciência do corpo estimula essencialmente 
novos sentimentos e novos pensamentos, que exigem notável mudança na sua 
integração.

Muitos pais e/ou responsáveis não acompanham de perto a vida escolar 
dos filhos, não verificam seu rendimento escolar. Em consequência dessas atitudes 
por parte da família, os alunos apresentam um baixo desempenho nas atividades 
escolares. 

Esteves (1999) assegura que a família renunciou às suas responsabilidades 
no âmbito educativo, passando a exigir que a escola ocupe o vazio que ela não 
pode preencher. Sendo assim, o que se vê, hoje, são crianças chegando à escola e 
desenvolvendo suas atividades escolares sem qualquer apoio familiar. 

A família e a escola possuem o papel e a responsabilidade no desenvolvimento 
e formação dos indivíduos. A participação dos responsáveis é importante no contexto 
escolar, pois afeta diretamente o desempenho acadêmico das crianças. Entretanto, 
a instituição de ensino deve apontar os caminhos pelos quais a família integrará o 
ambiente escolar, a fim de que seja estabelecida uma relação harmônica entre a 
instituição de ensino e a instituição familiar. Estabelecer essa harmonia tem sido um 
verdadeiro desafio para as escolas, tendo em vista que muitas vezes o que se tem 
é a ausência do núcleo familiar na vida escolar. 

A escola que se pretende, e que o aluno deseja, é a que está pronta a dividir 
suas derrotas e vitórias, seus conhecimentos e dúvidas, enfim, a orientá-lo, escutá-
lo e entendê-lo, não apenas como aluno, mas principalmente como pessoa, como 
cidadão. Vale ressaltar a importância de o professor estar desenvolvendo atividades 
que motivem seus alunos a estudar os “ditos" conteúdos programáticos, mas 
também, e principalmente, a refletir sobre o que estão estudando e para que estão 
estudando. E filosofar sobre os prós e os contras, sobre causas e consequências 
ajuda a entender melhor o que se passa no mundo que os rodeia. 

Para Penin (1993, p. 25) é necessário que a escola, na pessoa do professor, 
assuma o seu papel mediador. Para que além das metodologias escolares, ele 
busque inteirar-se das metodologias gerais, que regem a vida dos seres humanos, 
tais como: regras, normas, conduta, valores e outros. 

Segundo Freire (2007, p. 94),
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No fundo, o essencial nas relações entre educador e educando, entre 
autoridade e liberdades, entre pais, mães, filhos e filhas é a reinvenção 
do ser humano no aprendizado de sua autonomia. [...] Ensinar e, 
enquanto ensino, testemunhar aos alunos o quanto é fundamental 
respeitá-los e respeitar-me são tarefas que jamais dicotomizei. 

Portanto, é hora de assumir a responsabilidade e agir em prol da qualidade 
na educação, em todos os sentidos. Quando se fala em educação de qualidade, 
revolução do ensino e escola cidadã, é necessário compreender o que de fato 
significam professor e aluno nesse contexto. 

Gadotti (1999) indica que, para muitos, professor é quem ensina e aluno é 
quem aprende. Alguns até arriscam dizer ao aluno "você está aqui para aprender" 
(em algum momento do cotidiano da sala de aula). Mas ensinar o quê? E a quem? 

Aprender o quê? E com quem? As novas estratégias de ensino e aprendizagem 
se contradizem, ou melhor, se igualam a algumas utilizadas no passado, quando 
não há, de fato, boas relações humanas no ambiente escolar (CURY, 2015).  

Por fim, cabe mencionar que o espaço da escola não é apenas um "local 
onde se abrigam alunos, livros, professores” (p. 53), um local em que se realizam 
atividades de aprendizagem. Mas é também um espaço que gera ideias, sentimentos, 
movimentos no sentido da busca do conhecimento. Tem que despertar interesse em 
aprender (PATTO, 1984). 

5 | 	(IN)DISCIPLINA NA ESCOLA 
Para Makarenko (1992, p. 25), a escola não pode ser confundida com um 

"caos anárquico" onde cada um faz o que quer. Ao contrário, o papel da escola é 
exigir o máximo possível do aluno e, ao mesmo tempo, distingui-lo com o maior 
respeito possível. Exigir o máximo do aluno, no entanto, não pode significar exigir 
o que está além de suas possibilidades, não podem ser exigências grosseiras e 
desligadas das pretensões e capacidades do mesmo. 

A disciplina deve ser acompanhada da compreensão de sua necessidade, da 
sua utilidade, da sua obrigação, do seu significado, e diz: "A disciplina assim deve 
ser consciente na medida em que deve nascer da experiência social, da atividade 
prática do trabalho escolar, tornando-se exigência e tradição da própria comunidade 
escolar (MAKARENKO, 1992, p. 12). 

Ainda para o autor, a simples obediência não é sinal de disciplina e não pode 
nos satisfazer como obediência cega que se exige habitualmente na velha escola:"A 
disciplina não se cria com algumas medidas disciplinares, mas com todo o sistema 
educativo, com a organização de toda a vida, com a soma de todas as influências 
que atuam sobre a criança" (MAKARENKO, 1992, p. 12). Assim, as medidas e os 
castigos devem ser evitados ao máximo.
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A indisciplina escolar tem sido o tema de inúmeras discussões no meio 
educacional. É um fenômeno que não se limita apenas a alguma classe social, faixa 
etária, gênero ou cultura específica. Tem sido assunto de diversas investigações 
como, por exemplo, as citadas a seguir.

Temos acompanhado o alarmante aumento de casos registrados 
acerca do aumento da violência em nossas escolas, fato este 
anunciado por diversos meios de comunicação, o que contribui para 
gerar um clima de angústia e insatisfação no ambiente escolar. A 
indisciplina leva à violência e surge quando ocorre o não cumprimento 
das regras impostas e normas sociais estabelecidas. Refletir sobre 
suas causas, consequências e caminhar para a mudança envolve 
a participação dos diversos segmentos: pais, alunos, professores, 
equipe pedagógica, funcionários e comunidade. Precisamos ter 
clareza da parcela de responsabilidade de todos. Os professores não 
podem ser os únicos culpados nesse processo; envolvendo todos 
na discussão e no enfrentamento do problema, podemos evitar a 
transferência de responsabilidades (VAGULA; RAMPAZZO; STEINLE, 
2009, p. 84). 

É bem provável que a indisciplina escolar seja um grande desafio e um 
dos maiores obstáculos no processo de ensino-aprendizagem, tornando-se um 
complicador para o trabalho do docente e, consequentemente, o desempenho 
dos alunos, refletindo nos resultados obtidos. Isso tem sido o principal tema de 
discussões nas reuniões de pais e mestres, conselho de classe, etc. Uma breve 
reflexão sobre o significado da palavra indisciplina evidencia uma conexão com o 
ensino tradicional onde há descumprimento das regras. 

A disciplina severa está relacionada a uma tendência pedagógica liberal 
tradicional que não teve grande significado no processo de desenvolvimento da 
criança. Nessa tendência o aluno era visto como um ser indefeso sujeito a corrupção, 
pouco participativo. Os conteúdos não estavam relacionados com a realidade social 
do aluno e o professor era visto como autoritário e detentor do saber. A disciplina 
estava vinculada ao "controle da sala", ou seja, silêncio, organização e imobilidade 
dos alunos.

Segundo Aranha, (apud VAGULA; RAMPAZZO; STEINLE, 2009, p. 15) a 
função da escola era desvinculada dos problemas sociais, cotidianos e atuais.  

Visava preparar os alunos para exercerem seu papel na sociedade, 
enfatizando o preparo moral, dessa forma, os conteúdos refletem 
valores, tradições e a cultura acumulada de geração em geração, 
transmitidos aos alunos como verdades absolutas. Cabe aos alunos 
em uma atitude passiva, assimilar os conteúdos trabalhados, para 
reproduzi-los em uma situação de prova. 

A falta de estrutura familiar é outro elemento que pode resultar na indisciplina 
na escola. Por isso, é muito importante analisar o contexto familiar em que a criança 
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está inserida antes de qualquer julgamento de seu comportamento e resultados 
obtidos. Muitas vezes, quando exposto a situações que o incomode o aluno pode 
reagir com mau comportamento e estresse. Isso acontece devido ao seu processo de 
desenvolvimento da personalidade e capacidade de fazer escolhas e de demonstrar 
suas emoções.

6 | 	A PESQUISA
A pesquisa de campo se baseou na aplicação de questionários direcionados 

aos alunos do 6º ano e aos respectivos professores das turmas, na Escola Estadual 
de Ensino Fundamental e Médio “Caboclo Bernardo”, no município de Aracruz, 
Estado do Espírito Santo. Atende aos níveis Fundamental, EJA e Médio. Deixou-se 
livre, para os participantes responderem ao questionário de forma facultativa. E, após 
a autorização da direção, procedeu-se a aplicação dos respectivos questionários.  

As informações foram coletadas com alunos dos sextos anos, turma 1 (4 
alunos), turma 2 (7 alunos), turma 3 (10 alunos) e turma 4 (14 alunos), totalizando 
35 alunos do turno vespertino. No dia da aplicação, um aluno faltou, sendo, então, 
34 participantes. A tabela 1 mostra a proporção de alunos por sexo na pesquisa.

SEXO QUANTIDADE % (PORCENTAGEM)

Feminino 10 28,57
Masculino 25 71,43

Tabela 1 - 6º ano 1, 2, 3 e 4

Fonte: EEEFM “Caboclo Bernardo”

 Aplicou-se um questionário para alunos e professores, com questões abertas 
para investigar as causas pertinentes à indisciplina, baixo rendimento escolar e os 
fatores socioeconômicos educacionais. A escolha da amostra foi com os alunos que 
apresentaram baixo rendimento escolar no 1º trimestre 2019, que responderam o 
questionário. Os dados foram coletados por meio do questionário com estrutura 
fechada, após esta coleta os dados foram tabulados e dispostos por meio de gráficos. 
O questionário foi constituído por 10 questões e aplicado pela pesquisadora, durante 
00:50min (cinquenta minutos) na aula do professor que estava nas turmas de 6º ano 
1, 2,3 e 4.

De acordo com o entendimento dos alunos, os gráficos a seguir mostram as 
análises de alguns pontos relevantes retratados na pesquisa:

Em relação à idade dos participantes, o Gráfico 1 ilustra o seguinte resultado: 
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31,43% têm 11 anos (11 estudantes); 48,57% têm 12 anos (17 estudantes); 8,57% 
têm 13 anos (03 estudantes); 8,57% têm 14 anos ( 3 estudantes); e não possuíam 
aluno com 10 anos ou mais de idade na amostra. Dos 35 alunos, um havia faltado à 
aula, resultando em 34 participantes.

Gráfico 1 - Faixa etária dos alunos dos 6º anos 1, 2, 3 e 4    

Percebe-se que os alunos, em sua maioria, estão na faixa etária coerente 
com o ano em que estudam. O que indica que eles, apesar de apresentarem baixo 
rendimento, conseguem atingir notas suficientes, porém não excelentes, para 
concluir os estudos.  

Há, ainda, uma pequena quantidade de alunos repetentes, pela idade 
apresentada. Estes, porém, trazem um problema estrutural de longa data, tanto 
cognitivo quanto psicológico, social e físico. Muitos não se dedicam, inclusive por 
não ter apoio familiar, ou precisarem conciliar trabalho e estudo para ajudar a família. 

Observa-se no gráfico a seguir, que a maioria dos alunos que responderam 
ao questionário não estão na faixa etária defasada, e, sim, estão na idade e série 
certas. Apesar dos alunos não atingirem as notas suficientes no trimestre, grande 
parte consegue alcançar um rendimento necessário para concluir o ano letivo. Por 
meio de avaliações de recuperação e trabalhos que lhes são submetidos, eles 
conseguem alcançar melhores notas ao final dos trimestres, comprometendo, 
assim, apenas as notas distribuídas durante o mesmo.

Pode-se citar a falta de interesse do aluno em aprender e realizar as atividades 
e quando chega ao final do trimestre eles se esforçam mais para recuperar as notas 
perdidas.
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Gráfico 2 -Índice de reprovação dos alunos dos 6º anos 1, 2, 3 e 4 

No gráfico a seguir, vê-se que o maior índice está relacionado ao item 
"demonstro interesse algumas vezes", isso implica na aprendizagem dos alunos.  

Na maioria das vezes a falta de interesse se dá pelas aulas mal planejadas, 
cansativas e desgastantes. Uma aula bem preparada e elaborada de acordo com 
a realidade dos alunos influencia muito na hora de prender a atenção deles. Muitas 
vezes a atenção deles está voltada somente para a internet.  

Gráfico 3-Interesse dos alunos dos 6º anos 1, 2, 3 e 4 

Outro ponto importante é a falta de perspectiva dos alunos. Nem todos 
pensam em fazer um curso superior e se especializar, então se perguntam para que 
estudar tal matéria se nunca vão usar para nada. O professor, então, tem o dever 
de conduzir este aluno à formação cidadã. Não se aprende apenas o que se utiliza, 
aprende-se o que faz ser um cidadão inteligente, que saiba discutir um pouco sobre 
cada assunto.

Ao pesquisar o acompanhamento familiar, relacionado ao ensino e 
aprendizagem, foi apontado pelos alunos no gráfico a seguir, que a família não 
acompanha diariamente os seus estudos com as tarefas de casa e seu aprendizado 
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escolar, comprometendo, assim, a vida escolar desses.  
A família é a base da construção do ser como cidadão, bem como sua 

referência para a criança. Dessa forma cada criança constrói sua identidade 
interagindo com as outras de acordo com os princípios que lhes foram passados. 
É primordial que a família e a escola mantenham laços e trabalhem em conjunto 
para obter resultados. O tipo de educação familiar pode prejudicar ou facilitar a 
aprendizagem.  

 Gráfico 4 Acompanhamento dos pais dos alunos no 6º ano 1, 2, 3 e 4 na vida escolar 

A escola contribui para a socialização da criança, bem como seu aprendizado. 
A família educa, ensina valores, incentiva. É fato que a falta do acompanhamento 
familiar acarretará em um baixo desempenho. A união escola-família se faz 
necessário, no intuito de construir conhecimento e ser cidadão. 

Em todos os contextos, a participação docente é primordial, pois ele é o 
mediador entre aluno-escola-família. Sua forma de trabalhar nas turmas de 6º ano 
deve primar pelo respeito às individualidades e pela valorização do conhecimento 
que seus alunos trazem e como isso será concebido pelos colegas depende de 
sua motivação. Os professores são personagens cruciais no contexto escolar. Sua 
atuação precisa ser de resgate aos familiares, de envolvimento dos alunos do 6º 
ano.

Os professores de 6º ano da escola participaram da pesquisa, declarando 
alguns pontos relevantes quanto a essas turmas e seus respectivos discentes. Em 
relação ao fracasso escolar no ensino e aprendizado dos alunos dos 6º anos do 
Ensino Fundamental II, foi apontado pelos educadores que:

Professor 1: "é resultado de uma série de fatores que acaba interferindo 
no processo de aprendizagem". 

Professor 2: "é impactante, principalmente pela falta de sonhos e 
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expectativas de um futuro pela maior parcelas dos alunos”. 

Professor 3: "é consequência da falta de acompanhamento das 
famílias". 

Professor 4: "neste contexto está muito além da educação, abrange 
a contexto 

familiar e social”. 

Professor 5: “eu vejo com tristeza, uma vez que, apesar de terem 
alguns alunos indisciplinados, há uma quantidade considerável de 
alunos que buscam e querem estudar. 

Professor 6: "é uma situação preocupante, pois o 6º ano é a porta de 
entrada para o ensino fundamental II. 

Professor 7: "vejo alguns ausentes na educação dos filhos” 

Pensando no professor como organizador da aula que é o principal 
responsável pela prevenção da indisciplina em contexto de aula, percebe-se que: 

Professor 1: "sim, em sala de aula o professor é o regente da aula e 
autoridade máxima, entretanto muitos alunos não têm sequer o básico 
dos limites de casa. 

Professor 2: "não, o aluno tem que manifestar o respeito, a educação 
em silenciar nos momentos de orientação e explicação. 

Professor 3: "o professor é autoridade máxima na sala de aula, 
impondo 

limites”. 

Professor 4: "não, os alunos que ficam transitando no pátio influenciam 
muito o ambiente interno da sala". 

Professor 5: "acredito que não. A família, principalmente, é necessário 
caminhar junto da escola e professores". 

Professor 6: “o professor é o principal responsável, mas precisa 
do apoio da coordenação e gestão escolar para conseguir este 
propósito". 

Professor 7: "sim, e deve ter apoio do corpo pedagógico também". 
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Pensando nos motivos pelos quais os alunos adotam comportamentos 
indisciplinares no ambiente escolar, os professores apontaram que: 

Professor 1: "por diferentes motivos, alguns para chamar atenção, 
outros por problemas familiares ou sociais...". 

Professor 2: "a indisciplina vem com o hábito de não ouvir uma 
orientação e sempre fazer o que desejam”. 

Professor 3: "muitos "chamar atenção" e necessitam de limites". 

Professor 4: "vejo que o motivo é variável, alguns pela falta de 
educação; outros porque não tem voz em casa e na escola querem 
ser vistos; também há aqueles que são violentos porque este é o seu 
ambiente". 

Professor 5: "acredito que muitos não acreditam neles mesmos. Não 
há um incentivo em casa, há muitas famílias desestruturadas, um 
conjunto de fatores acabam por deixá-los assim". 

Professor 6: “falta de comprometimento da família (pais que não estão 
presentes), querem chamar à atenção e situações conflituosas em 
casa". 

Professor 7: “falta de interesse, perspectivas de vida, entre outros”.

No que diz respeito a conduzir a turma para incluir os alunos indisciplinados, 
os educadores acreditam: 

Professor 1: "organizando a sala, utilizando o mapa de sala e 
explicando o que devo e não devo fazer no ambiente escolar". 

Professor 2: "provoco com questionamentos sobre o assunto abordado 
ou estímulo uma resposta coletiva”. 

Professor 3: “atividades de monitoria”. 

Professor 4: "tento sempre colocar um aluno que produz para 
acompanhar aqueles que são mais indisciplinados". 

Professor 5: “eu tento dialogar, conversar. Acredito que com uma boa 
conversa muitos problemas podem ser resolvidos”. 

Professor 6: "tenho dificuldade, pois os alunos desrespeitam demais. 
Tento estabelecer um diálogo e fazê-los entender a importância de 
estudar". 
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Professor 7: “dou a mesma oportunidade que os demais alunos”.

Acerca da busca em melhor atender a todos, a atuação de cada professor 
voltado para tais situações de indisciplina, tenta-se realizar: 

Professor 1: “procuro resolver o que cabe a mim orientando 
e conversando e alguns casos conduzindo ao coordenador e 
pedagogo”. 

Professor 2: “tento primeiramente chamar à atenção com brincadeiras, 
olhares, "indiretas" (nossos alunos são carentes" e só então sou mais 
incisiva". 

Professor 3: "sempre tento resolver as situações primeiramente em 
sala, mas em casos extremos, encaminho o aluno à coordenação" 

Professor 4: “converso, tentando mostrar que só o aluno que vai mais 
perder com este comportamento. Em última situação peço ajuda aos 
coordenadores". 

Professor 5: "sigo com as conversas e diálogos. Em um primeiro 
momento uma conversa com toda a turma e posteriormente com os 
alunos separadamente”. 

Professor 6: "tento conversar sobre os seus problemas, o porquê 
age dessa maneira, em situações mais drásticas encaminho para a 
coordenação". 

Professor 7: “converso com o aluno para tentar resolver e/ou 
coordenador, pedagogo e diretor. 

E acerca do papel do aluno no estabelecimento das regras impostas na sala 
de aula, segundo as orientadoras, é de: 

Professor 1: “compreender que em qualquer ambiente temos direitos 
e deveres a serem cumpridos”. 

Professor 2: “deveria ser de respeito e cumprimento que nitidamente 
não acontece". 

Professor 3: “regras existem para serem cumpridas. Para que haja 
aprendizado o ambiente escolar devo possuir limites e recursos 
atrativos”. 

Professor 4: “ele deve respeitar mesmo com atitudes que não são do 
seu hábito, porque em todo ambiente há sempre regras para um bom 
relacionamento entre os indivíduos". 
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Professor 5: "ele deve entender que na escola há regras, há uma 
hierarquia. O problema é que muitos alunos acham que na escola 
podem tudo, é na escola que recebem os primeiros nãos". 

Professor 6: "participar da criação dos combinados em sala e cumpri-
los, e ajudar para que toda a turma cumpra as regras. 

Professor 7: “seguir as regras para um bom andamento da aula”. 

E sobre a análise do contexto da família e escola, a família desses alunos 
contribui para um bom aprendizado ou não, os professores analisaram que: 

Professor 1: "na maioria dos casos não. Na maioria dos casos de 
indisciplina e fracasso escolar os alunos não são acompanhados”. 

Professor 2: “acredito que muitas famílias fazem dentro do que 
é possível, devido o próprio nível de instrução. Porém, temos uma 
parcela da população que transfere sua responsabilidade de educar à 
escola e os professores, o que influencia no sucesso do aprendizado”. 

Professor 3: "não. A maioria das famílias não acompanham os seus 
filhos na escola". 

Professor 4: "alguns tem apoio da família, porém os indisciplinados 
a família, na maioria são doentes e não tem regras ou estruturas. O 
apoio do aluno está somente na escola". 

Professor 5: "contribui muito. É notável que os alunos disciplinados, a 
maioria deles tem uma família presente e os indisciplinados tem uma 
família ausente". 

Professor 6: "com certeza. Uma família presente e que cobra do filho o 
compromisso com a escola, ajuda este a aprender. 

Professor 7: "acredito que não contribui de forma significativa". 

Através das respostas dos professores, pode-se perceber algumas situações 
que levaram essas turmas a terem alunos retidos no 6º ano, principalmente em 
função da indisciplina. 

Sobre o primeiro questionamento, envolvendo o fracasso escolar dos alunos 
do 6º ano, os professores citaram fatores como: falta de sonhos e expectativas 
de um futuro; falta de acompanhamento das famílias; e abrange o contexto social. 
Nesse sentido, conforme o gráfico 3, falta o desejo por se envolver nos estudos. 
Mas isso não deve ser atribuído apenas aos alunos, crianças e adolescentes. Eles 
precisam de alguém adulto que os direcione e os faça compreender o valor dos 
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estudos, em casa os pais são responsáveis e, na escola, os professores.
Sobre o professor como organizador da aula e o principal responsável pela 

disciplina, constatou-se que as respostas foram: o professor como a autoridade 
máxima; os alunos não têm limites em casa; o aluno precisa manifestar respeito e 
silenciar nos momentos de orientação e explicação; o professor como autoridade 
deve impor limites; o trânsito de alunos pelo pátio atrapalha a disciplina em sala; 
a família precisa caminhar junto com a escola; o professor precisa do apoio da 
coordenação e da gestão para conseguir disciplina.

Na terceira questão, envolvendo os motivos que levam os alunos a uma 
postura indisciplinada, os professores participantes responderam: alguns para 
chamar a atenção, outros problemas familiares e sociais; hábito de não ouvir uma 
orientação e sempre fazer o que querem; chamar a atenção e não terem limites; a 
falta de educação, são reprimidos em casa e descontam na escola, vêm de ambiente 
familiar violento; baixa estima, falta de incentivo em casa, famílias desestruturadas; 
conflitos em casa, pais ausentes da vida dos filhos; e falta de interesse e perspectivas.

E sobre a melhoria do atendimento a todos e a atuação de cada professor 
voltado a situações de indisciplina, eles disseram: resolve orientando e conversando, 
alguns casos conduz os alunos à coordenação e ao pedagogo; chama a atenção 
com brincadeiras, olhares, indiretas e depois é mais incisiva; tenta resolver em sala, 
os extremos encaminha à coordenação; diálogo para melhorar a situação; conversa 
em particular; tenta, com conversa, descobrir o porquê das atitudes dos alunos 
indisciplinados. 

Sobre o papel do aluno no estabelecimento das regras impostas na sala 
de aula, deve: compreender que em qualquer lugar tem direitos e deveres; não 
cumpre as regras; ter limites; respeito, mesmo que não são do seu hábito as atitudes 
para estabelecer bom relacionamento; na escola há regras e hierarquia; participar 
da criação dos combinados em sala e cumpri-los; ajudar os colegas em seu 
relacionamento e no cumprimento das regras. Nesse sentido, às vezes, é na escola 
que os alunos recebem os primeiros "nãos", pois em casa não há limites e regras.

E a questão sobre a família e escola e a contribuição da primeira ao 
aprendizado dos alunos, os professores indicaram que:  na maioria dos casos, não; 
nos casos de fracasso e indisciplina, não há acompanhamento dos pais; muitas 
fazem o possível, mesmo sem instrução; transferem sua responsabilidade para a 
escola e para os professores; a maioria dos indisciplinados, os pais são doentes e 
famílias desestruturadas.

Para realização do projeto” Gentileza Gera Gentileza”, os alunos foram 
levados ao auditório da escola, em dia letivo, durante 4 horas, para assistirem ao 
documentário que trata da vida do “Profeta Gentileza. Gostaram do que assistiram. 
Em seguida, houve a distribuição da letra da música "Gentileza” da cantora Marisa 
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Monte e, apresentado o vídeo clip da música e todos cantaram com muita emoção 
várias vezes e, para finalizar foi entregue um questionário, contendo cinco perguntas. 

Relatos de dois alunos relacionados às perguntas do questionário:  
1ª) O que é gentileza?  
Aluno 1: "Se colocar no lugar do outro. Respeito e ser bom com o próximo".
Aluno 2: "A gentileza é harmonia, compaixão e amor. Ajudar um ao outro. 
2ª) Gentileza é um ato em extinção no mundo em que vivemos hoje? 
Aluno 1: “Sim. Ninguém tem mais respeito e é bom com outro". 
Aluno 2: "Sim. Esse mundo não tem gentileza. A gente aprende e ensinamos 

aos outros que não sabem". 
3ª) Existem espaços para a gentileza na escola? 
Aluno 1: "É sempre bom um ter pelo outro". 
Aluno 2: “Sim. A maioria das pessoas são boas e podem aprender com você". 
4ª) Que atos de gentileza são possíveis identificar na escola? 
Aluno 1: “O respeito que os professores tem com a gente” 
Aluno 2: “Amor, companhia, gentil, harmonia, etc.” 
5ª) O que podemos fazer para que se tenha um ambiente mais gentil? 
Aluno 1: "Respeitar o próximo, não responder os professores e não xingar" 
Aluno 2: "Amizade, gentil, não ser rebelde e ter compreensão com os colegas" 
E, de acordo com os relatos apresentados, esse projeto foi de grande valia 

na vida dos alunos, pois ensinou que a ética na escola é fundamental. As atividades 
desse projeto trabalharam a ética na escola, o que gerou bondade, amor e paz 
ao próximo. Também ajudou na memorização e desenvolvimento de diversas 
habilidades, como, por exemplo, "os valores". Também facilitou a comunicação 
harmoniosa. 

7 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS
Buscando minimizar as consequências causadas pela indisciplina escolar na 

educação e na sociedade, a escola e a família podem unir forças para o combate 
desse problema. O professor, enquanto formador, deve atentar-se aos sinais 
emitidos, podendo, assim, buscar meios para que essa barreira possa ser destruída. 

Sabe-se da importância do entendimento global do aluno em 
formação para o trabalho em prol de um desenvolvimento satisfatório 
em termos emocionais, cognitivos, pedagógicos e sociais. A 
criança passa grande parte de sua vida na escola e lá desenvolve 
e demonstra muitas de suas habilidades e limitações. É provável 
que fragilidades emocionais fiquem à mostra na escola. É comum 
que problemas externos à classe enfrentados pela criança interfiram 
em seu rendimento escolar cabendo ao professor, quando possível, 
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detectar e denunciar que algo não está bem (ARAMAN, 2009, p. 145). 

 O estabelecimento de regras dentro da sala de aula, também pode ajudar 
a diminuir os índices de indisciplina. Seja em qual for o ambiente, é necessário 
que esteja preservado por regras e condutas que regularizem o comportamento e 
mantenha o ambiente em bom estado. Esse contrato didático deve ser criado com a 
ajuda dos alunos, visto que, ao deixar que eles mesmos mencionem as regras que 
deverão ser obedecidas, tudo o que poderá, e o que não poderá, ser feito dentro da 
sala de aula, o professor, de forma indireta, estará desenvolvendo, neles, o senso 
de responsabilidade.

A escola recebe alunos de diferentes personalidades, e é preciso que, 
quem vai ensinar, conheça a realidade de cada criança. Essa atitude ajudará no 
processo de chegar mais próximo ao sucesso escolar. O professor deve ministrar 
a aula de forma atraente, com metodologias inovadoras e criativas. Sempre buscar 
o aperfeiçoamento, o replanejamento, a formação continuada, a especialização. 
Visando melhorar o trabalho docente e atingir os objetivos educacionais. 

Nesse contexto, é preciso resgatar a imagem do professor e valorizar 
o seu importante papel na escola e na sociedade. O professor deve 
ensinar o aluno a aprender a aprender, deve promover a formação 
de um aluno ativo, sujeito da sua ação. Para que isso ocorra, é 
preciso que o professor seja integrador, comunicador, questionador, 
criativo, colaborador, eficiente, flexível, produtor de conhecimento e 
comprometido com as mudanças do seu tempo. Entretanto, se a sua 
prática for conservadora, irá contribuir para a manutenção dos valores 
tradicionais da sociedade e pouco poderá avançar na formação de 
alunos críticos. Sendo o professor um agente de mudança, e sabendo 
que toda inovação encontra resistências que exige a organização, 
podemos nesse processo enfatizar a importância do planejamento 
de ensino, como fundamento de toda ação educacional, como forma 
de gerenciar as mudanças (VAGULA; RAMPAZZO; STEINLE, 2009, 
p. 23). 

O professor que prepara bem suas aulas sofre menos com os problemas 
de mau comportamento dos alunos. É inadmissível uma prática docente voltada à 
improvisação. Saber o que vai realizar em cada momento, quando se estiver dentro 
da sala de aula, simboliza o planejamento bem elaborado, podendo trazer momentos 
agradáveis para a aula. Sobre a importância do planejamento, Libâneo diz:

1) esclarece sobre princípios, diretrizes e procedimentos do trabalho 
docente, articulando as atividades da escola e as exigências do 
contexto;

2)estabelece o posicionamento filosófico, político-pedagógico e 
profissional e relacionado com as ações a serem realizadas na escola 
e na sala de aula;
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3) pretende garantir a racionalização, organização e coordenação do 
trabalho docente, voltado para um ensino de qualidade, evitando a 
improvisação e a rotina;

4) define objetivos, conteúdos e métodos a partir do contexto 
social, de modo a contemplar a comunidade e os alunos nas suas 
individualidades;

5) mantém a unidade e a coerência do trabalho pedagógico, 
relacionando com o plano de ensino do professor, respondendo 
para que ensinar (objetivos), o que ensinar (conteúdos), a quem 
ensinar (público-alvo), como ensinar (metodologias) e como avaliar 
(avaliação);

6) atualiza os conteúdos do plano, quando necessário;

7) facilita o planejamento das aulas (LIBÂNEO, 2014, p. 122).

A postura profissional do educador deve demonstrar o controle emocional, 
mesmo durante os momentos de conflitos. O tom de voz também pode contribuir 
no combate à indisciplina. Mantendo-se calmo ao falar com os alunos, demonstrará 
controle diante da situação, fazendo com que, no momento que o professor necessitar 
aumentar o tom de voz, certamente conseguirá reter a atenção dos estudantes.

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O desafio apresentado nesta pesquisa foi o de escolher uma perspectiva, 

dentre as muitas que compõem essa temática, que fosse compatível com a realidade 
local da E.EEFM. "Caboclo Bernardo", no Município de Aracruz, com o desejo de 
saber mais sobre o tema e o contexto envolvendo a indisciplina escolar. 

Através da pesquisa bibliográfica, entre outros aspectos, percebeu-se que 
o processo de combate à indisciplina pode ser considerado um dever social, não 
apenas escolar. O plano de ação pedagógica visa contribuir para a redução da 
prática de indisciplina e violência. O papel do professor e da família é identificar 
essas ações inadequadas e, juntamente com a administração da escola, buscar 
maneiras de romper com esses atos. 

Todo o aporte teórico adquirido, as discussões durante as aulas, as atividades 
de orientação, bem como a relevância de ouvir os alunos e professores sobre o tema, 
conduzem à compreensão de que os propósitos da pesquisa foram alcançados.

Assim, o trabalho contribui para o debate científico, apresentando a indisciplina 
escolar em seus aspectos principais: o que seria indisciplina, suas causas, possíveis 
formas de enfrentamento, significados e intencionalidades e pessoas que estariam 
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envolvidas em questões de indisciplina na escola.
Os pais devem compreender que a escola é um espaço tão seu quanto 

dos seus filhos. Devem confiar nela e no trabalho dos professores. Isto se torna 
fundamental, ainda mais considerando que não têm tempo para estar tão presentes. 

Em relação a atuação da instituição escolar, sugere-se que as reuniões e/
ou eventos realizados sejam bem dinâmicos, com momentos interativos (o que não 
ocorre na maioria das vezes, pois os pais ficam apenas de ouvintes), com sorteio, 
lanche e que despertem a participação maior das famílias. Tais ações se propagam 
e certamente a escola conseguirá atingir seu maior objetivo, que é a participação e 
auxílio dos pais no desempenho acadêmico e na disciplina de seus filhos. 

Como sugestão para trabalhos futuros, indica-se o desenvolvimento de 
pesquisas para analisar como os alunos percebem essa transição e de que maneira 
ela pode ser minimizada, na versão discente. É possível, também, criar, de maneira 
experimental, pesquisa que mude essa maneira de transição do Fundamental I para 
o Fundamental II, de repente revendo e alterando essa nomenclatura, para que seja 
mais suave ao aluno.
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